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    “A vida só pode ser compreendida 




    olhando-se para trás, 




    mas só pode ser vivida 




    olhando-se para frente.”




    Søren A. Kierkegaard




    Filósofo dinamarquês




    1813 - 1855


  




  

    “Fique atento à vida.




    Faça, ouse e busque, mas acima de tudo,




    não ouça ninguém




    sem ter antes escutado o seu coração.” 




    Rabino Nilton Bonder


  




  

    Para Roberto, 




    desde sempre e para sempre, 




    meu amor e parceiro 




    na realização de tantos sonhos.


  




  

    Para Julia, Rafael, Felipe e Maria Eduarda, 




    meus netos amados, que me impelem 




    na busca da minha melhor versão.


  




  

    Para Flavio, Fernando e Patricia, 




    meus filhos mais que queridos, 




    que tornaram realidade o meu sonho maior.




    Para minhas noras Rebeca e Débora, 




    que me deram o que tenho de mais caro na vida.


  




  

    Apresentação




    Alguns chamam destino, outros fatalidade, sorte, fado. Muitos acreditam que se trata apenas de coincidência; vários acham que há uma força maior, que tudo orquestra e conduz.




    Não importa a sua teoria. Que fio é esse que liga uma jovem mãe hippie, uma jornalista investigativa, judeus sobreviventes do Holocausto e histórias dos que não conseguiram escapar dos horrores da Segunda Guerra?




    Que eventos misturam a gente rica do Upper East Side de Manhattan e os operários do Bronx, famílias unidas, mas despedaçadas, a guerra que divide, mas também aproxima?




    Num cruzeiro rumo ao passado, lembranças e saudades se mesclam e se combinam, num amálgama perfeito, num projeto sem retoques.




    E embarcamos todos nessa viagem, para definirmos o que é destino, o que está escrito, se há caminho do qual é impossível desviar.




    Marilena Moraes 




    Escritora
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    Rio de Janeiro | Sábado, 31 de julho de 2010




    Maya acordou de ressaca. A noite passada com os colegas da redação fora ótima. Espetacular a festa no Copacabana Palace para celebrar os cinquenta anos da Revista em Foco, com direito a fogos de artifício e tudo mais. Paul não chegara a tempo, mesmo sabendo que tinha um convite reservado para ele. Havia uma semana viajara para Porto Alegre.




    Hesitou até decidir se queria sair da cama, iniciar o dia. Estava exausta. Apesar da semana corrida, com pauta difícil, tinha cumprido o prazo da matéria.




    Estava definitivamente atraída pelo tema que se tinha tornado uma constante: a criança, o tráfico humano, as adoções ilegais. Desta vez, foi o caso dos 51 brasileirinhos, presos e separados dos pais, após cruzarem a fronteira entre o México e os Estados Unidos. Pela última informação, um menino de nove anos reencontrara a mãe recém-libertada. Restavam cinquenta, até então em abrigos, aterrorizados 
e malcuidados.




    Felizmente estaria de folga todo o fim de semana. Precisava de descanso e de um café forte com urgência. Levantou-se, ajeitou o cabelo com as mãos e foi para a sala, ainda de pijama. Paul estava no sofá, com o laptop no colo.




    — Bom dia, querido, chegou tarde, hein? Fez um bom voo? — perguntou, servindo-se de café.




    Paul fez que sim com a cabeça.




    — E aí, como foi a reunião com André? — Maya continuou, enquanto colocava a louça na máquina para lavar. — O pessoal veio para cá depois, bebemos um bocado. Aliás, rolou um samba daqueles que você gosta. Todos te mandaram beijos.




    Não ouvindo resposta, foi até o sofá e abraçou o marido pelas costas.




    — Acho que você também carece de um café bem forte, que preguiça para falar! — zombando, ela baixou os olhos à tela do laptop.




    — Interessado em anúncios de imóveis? Vamos nos mudar? — falou, espirituosa.




    — Precisamos conversar, Maya. — a resposta veio curta e direta.




    — Você está bem? O que aconteceu? — Ela deu a volta e sentou-se ao lado de Paul.




    O marido demorou um pouco a falar.




    — Maya, muita coisa aconteceu este ano. Eu venho pensando em como compartilhar isso com você, mas...




    — Mas vamos lá, o que é que aconteceu que você não consegue falar comigo? Desde quando temos segredos?




    Paul completou.




    — NÓS não vamos nos mudar, Maya, mas EU vou sair de casa. — disparou enfaticamente.




    — O que você está dizendo? Que história é essa? — Maya balançou a cabeça em descrédito.




    — Eu vou me separar de você.




    Soltando a afirmação surpreendente, Paul fechou a tampa do laptop como se estivesse virando a página de um capítulo de sua vida.




    — Eu não estou entendendo. O que eu estou perdendo aqui? Você se apaixonou por uma outra mulher? É isso, Paul? — Maya ficou de pé e encarou o marido.




    — Eu vou viver com o André.




    Maya pegou sua xícara, foi para o quarto e fechou a porta.




    Paul saiu de casa no mesmo dia. Levou duas malas de roupas, documentos pessoais, alguns livros. O resto mandaria buscar depois. Devolveu o molho de chaves, deu um beijo convencional na face impassível de Maya.




    — Cuide-se. Você será sempre a única mulher da minha vida. Conte comigo para o que precisar.




    Entrou no elevador e partiu. Ela não emitiu um som. Trancou a porta e dirigiu-se para a sala. Ao passar pela estatueta que Paul trouxera da Grécia cheio de cuidados, deixou a mão esquerda esbarrar displicentemente na peça de porcelana, enquanto a direita conectava o Spotify. A deusa grega despencou em queda livre ao som do Allegro Finale do Enigma de Elgar.
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    Maya passou o resto do dia deitada no sofá pensando na vida. Incrédula, tentava lidar com o que acontecera naquela manhã. Como não percebera nenhum sinal naqueles quase oito anos em que viveram juntos?




    O fim de tarde chegava esfriando. Vestiu um casaco, apertou-o contra o corpo e foi para a janela. O sol baixava, sem a menor pressa, por trás do Morro Dois Irmãos, no final da praia do Leblon. Aquele era um espetáculo que ela sempre gostava de apreciar. Depois conferiu o desenho sinuoso preto e branco das pedras portuguesas no calçadão da praia onde ela e Paul caminhavam, ora conversando, ora apressando o passo para queimar calorias até a Pedra do Arpoador. Lá, uma água de coco, às vezes um mergulho. Reconheceu que a vida a dois tinha sido boa. Até o embarque naquele bendito navio. Na verdade, agora via com clareza que, desde a volta, tinham vivido uma sequência de desencontros. Deixando a janela, deu com a porcelana em pedaços no chão. Juntou os cacos daquela lembrança agora indesejada e jogou tudo na lixeira.




    “Como eu pude ter sido tão cega?” — se perguntava, já começando a reagir. Levantou-se decidida a escolher uma garrafa especial de tinto. Pegou a melhor taça, um belo pote de morangos frescos e escolheu uma sequência de músicas clássicas para ouvir durante o banho quente.




    Já na imersão acolhedora sentiu-se pronta para exorcizar os maus espíritos.
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    Maya conhecera Paul na casa de amigos. Professor de literatura, 25 anos mais velho do que ela. Encantou-se pelo americano sedutor, surpreendente, culto, diferente dos amigos da sua idade. Logo se percebeu apaixonada pelo gringo doido por samba e pagode. Dois anos depois convidou-o para morar com ela.




    Nem o fato de ele não querer filhos fora obstáculo. Ela abriu mão do desejo de ser mãe. Juntos descobriram uma felicidade vivendo um para o outro, e cada um para a sua ocupação. Parecia um casamento perfeito.




    André era um amigo recente do casal. Conheceram-se no cruzeiro marítimo à Amazônia, seis meses antes da separação. O aniversário de sessenta anos de Paul fora o pretexto para concretizarem o sonho do marido. Só dele. Embora não muito chegada a cruzeiros, Maya não o contrariou.




    Encontraram André logo no primeiro jantar a bordo. Ele viajava sozinho. Muito embora tivessem solicitado uma mesa para dois, um engano operacional os colocou em uma mesa compartilhada. André tinha 56 anos e era professor de História em uma universidade no Rio Grande do Sul. A sintonia foi tão grande entre eles três que só se separaram no desembarque, vinte dias depois. O tempo passou repleto de descobertas, diversão e muitas risadas. As noites eram animadas, com boa música, boa comida, bom vinho e, sobretudo, boa conversa. Maya até se esqueceu de que estava no mar.




    Na volta, Paul e André deram início a um projeto de cooperação entre os departamentos das duas universidades. E Paul não parou mais de ir para Porto Alegre. “Vale cada empenho, meu bem, o trabalho será publicado em renomada revista estrangeira.” — dizia, animado.




    As poucas horas de Paul em casa eram devotadas ao projeto.




    Maya dedicava-se cada vez mais às pesquisas para sua coluna na Revista em Foco, às participações em programas jornalísticos de TV e ao seu blog. A determinação rendeu-lhe um justo reconhecimento: um dos prêmios mais importantes no jornalismo com a matéria “Crianças abandonadas, vítimas invisíveis”, distribuída e divulgada em veículos de imprensa de diversos países.




    Paul não a viu receber a homenagem na cerimônia de premiação; estava em Porto Alegre. Maya saiu com os colegas e amigos para comemorar.
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    Nova York | Noite de domingo, 1º de agosto de 2010




    No imponente prédio da The Julius Klein Foundation na Park Avenue, acontecia a desmontagem da concorrida exposição Find the Lost Children — Encontre as Crianças Perdidas — parte das comemorações dos quarenta anos da instituição.




    Do alto do mezanino, Alice acompanhava a retirada do material. Funcionária da fundação desde 1982, ela se tornou a CEO após a morte de Julius Klein, havia 15 anos.




    Julius Klein foi libertado de Auschwitz em 1945 e buscou pelo filho toda sua vida. Jamais o encontrou ou teve notícias de seu paradeiro. Transformou a dor em ação e, em 1970, criou a fundação com o compromisso de ajudar a reencontrar crianças perdidas na guerra e reuni-las com suas famílias, dando-lhes, quando necessária, assistência financeira. A instituição cresceu, passou a ter representação em vários países e tornou-se mundialmente reconhecida.




    Passada a exposição, era tempo de cuidar dos últimos detalhes para a etapa mais complexa das comemorações. Antiga ideia de Alice, o cruzeiro do projeto “Bússola — de volta para casa” estava prestes a se realizar. O Bússola celebraria os muitos anos de esforço coletivo para devolver crianças desaparecidas às suas famílias. Ali estaria um grupo de pessoas, outrora crianças abandonadas ou refugiadas da 2ª Guerra, e seus descendentes, vinculados à instituição, muitos deles doadores de peso. O objetivo era trocar experiências e aprendizados, manter a chama acesa na busca de crianças ainda possivelmente afastadas de suas famílias.




    Com roteiro escolhido criteriosamente, navegariam de Nova York até Hamburgo, com paradas em portos europeus que contemplavam histórias que marcaram suas existências.




    Alice tinha muitos motivos para se empenhar neste empreendimento, não só cumprir uma atividade da fundação: o projeto era vital para ela pessoalmente. Preocupada, olhava as fotos da exposição sendo encaixotadas. Foi quando a assistente a interrompeu, confirmando a reunião do Conselho de Curadores e detalhando a agenda do dia seguinte. Alice mal prestava atenção.




    — Alice, você está me escutando?




    — Já veio a resposta da jornalista brasileira? — Alice retrucou com outro tema.




    — Não, infelizmente até agora a Maya Machado não respondeu.




    — Para mim seria importantíssima a presença dela nessa viagem — a dirigente mostrou o que a preocupava.




    Alice se impressionara com o artigo publicado havia poucos meses num jornal de Nova York. Imediatamente determinou que fosse expedido um convite especial para a autora integrar o projeto.




    A assistente se comprometeu a insistir no convite se Alice prometesse ir para casa descansar. Tinha sido uma semana intensa.




    Alice ouviu a sugestão. Sem desviar os olhos do trabalho de desmonte, pegou a bolsa e saiu.




    No caminho para casa, ela alimentava a esperança de receber boas notícias do Brasil no dia seguinte.
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    Rio de Janeiro | Domingo, 1º de agosto de 2010




    Já passava do meio-dia quando o telefone tocou. Maya esticou o braço e apalpou a mesa de cabeceira. Alcançou o celular. Abriu os olhos protegendo-os da claridade que entrava com toda a força pela janela.




    — Alô! — a voz estava ainda sonolenta.




    Era a mãe chamando. Sempre se falavam aos domingos, àquela mesma hora. Fazia 14 anos que os pais haviam se mudado para os Estados Unidos. Tentaram em vão convencê-la a acompanhá-los. Poderia fazer pós-graduação, trabalhar, o que quisesse. Como filha de americano e nascida no país, desfrutava de plenos direitos. Além do que, a vida nos Estados Unidos era mais tranquila e, sem dúvida mais segura do que no Brasil. No entanto, Maya, recém-formada em Comunicação, estava feliz com o primeiro emprego, contratada pelo jornal de maior circulação na cidade, o que lhe dava condições de morar sozinha no apartamento da família.




    — Bom-dia, meu amor. Acordei você, não foi? Quer me ligar mais tarde?




    — Não precisa, mãe, já basta de cama. Dormi muito bem, embora o dia de ontem tenha sido bastante pesado. Você nem pode imaginar o que aconteceu.




    E Maya relatou tudo o que se passou.




    — Foi uma puxada de tapete, nunca esperava. Viveu comigo esse tempo todo... enfim, que seja feliz, não é?




    Maya olhava cabides vazios no armário enquanto falava com a mãe. No fundo, não tinha processado o tranco com a leveza que gostaria. E amargava uma boa ponta de ressentimento.




    Ao ouvir o desabafo da filha, a mãe sorriu internamente. Confessou a si própria ter sido um grande favor que o genro prestara à Maya.




    — Claro, que ele seja mesmo muito feliz. — “Longe de você”, pensou sem refutar o sentimento.




    Reforçou que a filha tinha a chance de conhecer outra pessoa, de sua idade. Poderia ter uma vida plena, construir uma família. Imaginando-se avó, o coração até acelerava.




    Lembrou Maya do convite para palestrar sobre sua matéria premiada. Seria uma plateia interessada, uma viagem de navio, oportunidade única.




    — Você quer que eu pense em embarcar num cruzeiro logo agora, mãe?




    — Minha filha, se um no passado deu num aparente naufrágio na sua vida, não quer dizer que no próximo vai acontecer outra vez.




    Maya começou a se animar. A proposta parecia bem interessante, principalmente naquele momento. Ela jamais tivera a oportunidade de falar para um público que vivenciou essa situação, caso dos que estariam lá. E ela aproveitaria para uma mudança radical de ares em um magnífico roteiro de 25 dias na Europa, inclusive conhecendo lugares novos.




    — Talvez você tenha razão, mãe. Eu vou cuidar desse assunto.




    Maya fazia um café quando o nome do projeto lhe veio à cabeça. Era bem sugestivo. Bússola. Talvez fosse uma grande oportunidade para aprofundar o tema que continuava a lhe interessar. Teria a chance de conversar com antigas crianças abandonadas e expandir seu trabalho de pesquisa. Colocou o tênis e foi dar uma corrida.




    Já era noite quando Maya abriu o laptop e checou as mensagens. Havia um novo e-mail, recém enviado pela Fundação Julius Klein, reforçando o convite. “Seria um sinal?” — Maya disse em voz baixa, apesar de não acreditar em coincidências. Abriu o site da fundação para se atualizar. O trabalho deles era reconhecido mundialmente. Encontrou logo uma conexão com o seu. E não titubeou.




    Respondeu de imediato. E também de imediato recebeu um retorno: o bilhete aéreo seria enviado no dia seguinte. Teria oito dias para se organizar e partir.
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    Nova York | Terça-feira, 10 de agosto de 2010




    Maya Machado desceu do carro, ergueu a cabeça na direção do transatlântico que, altivo, no porto de Nova York, se exibia. Respirou fundo, aprumou o corpo, deixando os olhos percorrerem lentamente a extensão do navio que a convidava a percorrer seus salões, deques e interiores, a absorver cada um de seus detalhes.




    O carregador se incumbiu da bagagem, conferiu o nome na lista e indicou o caminho para os procedimentos de embarque. Foi bem atendida, e logo tinha em mãos o cartão de identificação e o número da cabine.




    Em minutos chegou ao átrio principal. Sentiu um inexplicável bem-estar, mesmo com a perspectiva de viver muitos dias na suntuosa casa de lata, entre desconhecidos.




    A música ambiente embalava o movimento de entrada dos passageiros que aos poucos ocupavam os recintos da embarcação preparados para recebê-los. Apesar dos rostos ainda desconhecidos, de origens e idiomas diversos, aparentavam uma cumplicidade pela expectativa em relação à viagem. Maya estava fascinada. Seriam essas as pessoas desgarradas de suas famílias na infância as crianças abandonadas na guerra e resgatadas com a ajuda da fundação? Que histórias e segredos teriam para compartilhar? Seria interessante ouvi-las.




    O elevador panorâmico subia devagar. Maya admirava a beleza e a grandeza do transatlântico. Agradeceu intimamente à insistência da mãe para que aceitasse o convite. Pressentia agora uma viagem inesquecível. “Sem naufrágios.” — Achou graça da metáfora da mãe na tentativa de animá-la.




    À porta da cabine, um mordomo indiano vestido de fraque longo, com postura de inglês, deu-lhe as boas-vindas. As malas já estavam ali. Ao entrar, Maya imediatamente percebeu que aquela suíte luxuosa não podia ser uma cabine para jornalistas. Devia ter havido um engano.




    — Obrigada, Antony — conferiu o nome no crachá dourado. — Você pode verificar, por gentileza, o número correto da minha cabine?




    — Não há equívoco algum. A senhora é convidada da dona Alice. Esta é a sua cabine. Terei muito gosto em servi-la.




    Maya agradeceu. E, pela primeira vez, percebeu uma certa expectativa em relação à sua presença e ao que poderia realizar ali.




    Tudo parecia tão surreal. Convidada de Alice Sadovik, a CEO da fundação? Nunca imaginara que seu artigo pudesse causar tanto impacto.




    Passava do meio-dia. De repente, sentiu fome.




    Do restaurante à beira da piscina, a vista era linda, com o contorno dos prédios de Nova York de um lado e de Nova Jersey de outro. Permitiu-se pedir um hambúrguer daqueles americanos bem caprichados e um belo suco de laranja. “Uma bomba atômica para celebrar o embarque. Hoje vale tudo!”




    Maya dava a primeira mordida, com gosto, no farto sanduíche, segurando-o firme com as duas mãos, justo quando um rapaz parou ao seu lado e perguntou se poderia compartilhar a mesa. Fez menção de “Claro que sim, por favor”, sem emitir um som. Ele puxou a cadeira e logo pegou um guardanapo e o entregou à Maya, que, sem graça, tentava limpar o queixo sujo de mostarda com o dorso da mão.




    — Ciao, sou Gianni — ele se divertia com o embaraço dela. — E você é?




    — Maya. E obrigada pela ajuda, Gianni — ela riu, apontando para o rosto.




    O almoço rápido pretendido por Maya se estendeu por toda a tarde. Ela não parou de fitar os olhos verdes e irrequietos de Gianni. E seus braços, musculosos e bronzeados. Inevitável comparar com o corpo flácido e pálido de Paul.




    O assunto com Gianni fluía. Era bem-humorado, espontâneo. Quando ele contou que também era jornalista, responsável pelo documentário do projeto Bússola, deduziram que seriam companheiros de trabalho.




    Só pararam de conversar quando o apito do navio anunciou a saída. Eram 17h em ponto.


  




  

    7




    O transatlântico começou a deixar o cais do píer 88 no rio Hudson. Gianni e Maya, apreciando o ritual de despedida do porto, observavam a reação das pessoas. O apito de partida provocava emoção e despertava memórias naqueles que, agora, estavam prontos a resgatá-las no contexto da viagem. Pareciam entrar em uma outra dimensão. A euforia de alguns viajantes lembrava a sua chegada àquela terra, fazia décadas, como refugiados. A música tomou conta do convés, e muitos começaram a dançar. Aos poucos, iam surgindo imagens emblemáticas. De longe, Maya os contemplava. Apontavam para a Ellis Island, o primeiro solo pisado por tantos deles, a primeira barreira, principal entrada dos imigrantes. Foi impossível Maya não se emocionar ao ver um casal, de idade bastante avançada, se abraçar com ternura. “Quantas histórias não teriam para contar?”




    A Estátua da Liberdade surgiu em seguida. A imponente senhora, a tocha em uma das mãos, uma tábua na outra, preservava sua majestade. Ela também mudara de cor ao longo de décadas, e o cobre castanho-avermelhado original, brilhante como uma moeda novinha de um cent ganhara uma pátina verde-azulada. Fazia muito tempo que Maya estivera lá na ilha com os pais. Era criança. 
Fizeram questão de levá-la para que conhecesse o símbolo maior da liberdade.




    Maya se recordava de ter subido muitos degraus, que agora sabia corresponderem a 22 andares. Ainda sentia a exaustão e a felicidade de ter chegado lá no alto, sem ajuda. Foi a única da sua turma da escola americana que soube dizer o texto inscrito na tábua.




    Muitos colegas afirmavam que a estátua carregava um livro, mas, pela insistência do pai em mostrar-lhe a terra natal, Maya aprendera que ali estava gravada a data da independência dos Estados Unidos. JULY IV MDCCLXXVI. O pai lhe ensinou os algarismos romanos — 4 de julho de 1776 — antes de ela aprender na escola. E foi nessa mesma visita que a menina tomou conhecimento da colaboração judaica ao monumento.




    Pela mão do pai foi até o pedestal, onde ele apontou para uma placa de cobre. Explicou que o escrito era parte do soneto O novo colosso, da poeta e ativista judia Emma Lazarus, que fez campanha para arrecadar fundos para a construção da base da estátua.




    Maya, compenetrada, leu a frase. “Mantenham terras antigas, sua pompa histórica.” O pai não deixou passar a oportunidade de lhe ensinar a importância de uma vírgula. Havia uma falha na pontuação, e ele, com um gesto teatral, desenhou a vírgula com o dedo e pediu que relesse. “Mantenham, terras antigas, sua pompa histórica.” Essa era a frase de Emma, e Maya nunca esqueceu a lição e lembrou, com carinho, como o pai sempre esteve ao seu lado. Agora, adulta, se dava conta de como ele foi presente na sua vida — e continuava sendo.




    Gianni interrompeu seus pensamentos trazendo duas taças de espumante.




    — Vim brindar com você a passagem por baixo da Verrazzano-Narrows. — Ele entregou a taça enquanto apontava para a ponte que se aproximava. Abaixou a cabeça de Maya, como se existisse o risco real de colisão. Maya riu. Após muitas exclamações de “Cuidado, vai bater!”, uma onda de aplausos tomou conta do convés. A banda começou a tocar New York, New York, e um dublê de Frank Sinatra deu o tom da despedida da cidade.




    Após 45 minutos da saída, o navio adentrou o Oceano Atlântico. O primeiro destino seria o porto de Southampton, na Inglaterra. O sol alaranjado começava a baixar por detrás das nuvens.


  




  

    8




    Uma cesta de frutas e uma garrafa de champanhe com um cartão gentil de boas-vindas da fundação esperavam Maya na cabine. Junto, um convite para a festa de confraternização na noite seguinte. “Vou finalmente conhecer Alice!”




    Maya passou os olhos no Boletim de Notícias do cruzeiro. Familiarizou-se com a programação, as atividades oferecidas a bordo, horários de funcionamento dos restaurantes. Além da perspectiva de um trabalho interessante, já estava convencida de que desfrutaria de férias maravilhosas.




    Decidiu tomar uma chuveirada e sair logo para jantar. O dia tinha sido longo, e queria dormir cedo para descansar. Encontrou Gianni no elevador.




    — Você está me perseguindo? — Maya, com as mãos na cintura, falou, divertida.




    — Pelo visto nós vamos nos esbarrar muito por aqui. Jantar? — ele indagou, espirituoso.




    — Asiático? — Maya sorriu, desafiadora.




    — Fechado!




    O jantar foi, na verdade, uma longa e deliciosa noite regada a iguarias orientais e drinques de saquê. Com Gianni, Maya até se esqueceu de que pretendia dormir cedo. Trocaram ideias sobre o documentário. Sim, ele já tinha um roteiro alinhavado, uma espinha dorsal discutida com Alice, ao contrário de Maya, que literalmente caíra de paraquedas naquele projeto. Só o que tinha como certo, embora ainda sem data, era a palestra sobre sua matéria premiada: “Crianças abandonadas, vítimas invisíveis.” Segundo a última notificação recebida da fundação, acertariam a bordo os detalhes de sua participação. Esperava poder entrevistar os passageiros. Queria ampliar sua pesquisa para novos artigos.




    — Gianni, você que conhece Alice Sadovik, como ela é? — Maya a imaginava fechada, rígida, muito formal. Triste, talvez.




    Gianni contou que eles já tinham se encontrado várias vezes na fundação em Nova York. O documentário era uma das peças-chave do projeto idealizado por ela, e tudo passava por seu crivo. Era desafiador trabalhar com Alice Sadovik, mulher firme, determinada. Extrovertida. Encantadora. Gianni ficara com a melhor impressão.




    — Será que ela mesma é uma sobrevivente de guerra?




    Gianni não soube responder.




    Maya confessou que não via a hora de conhecê-la.




    — Certamente amanhã, na festa de confraternização.




    De volta à cabine, ela encontrou um envelope sobre a cama impecavelmente arrumada. Um convite da CEO para um almoço no dia seguinte ao meio-dia, em sua suíte.
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    Faltavam três minutos para o meio-dia quando Maya se olhou no espelho e aprovou a imagem refletida. Calça e sapatilhas azul-marinho, camisa branca com as mangas dobradas, pequeno par de brincos de ouro. Os cabelos cor de mel, soltos na altura dos ombros, bem escovados e brilhosos. Maquiagem leve. Conferiu o convite: Suíte 11.080. Era naquele mesmo andar, no final do corredor.




    Quando a porta se abriu, uma mulher alta, de uma beleza madura, elegante, esguia, cabelos castanhos cuidadosamente tratados e olhos generosos, a recebeu com um sorriso enorme.




    — Maya, que prazer, seja muito bem-vinda. — Alice estendeu os braços cumprimentando-a com um caloroso aperto de quatro mãos. — Estou feliz em conhecê-la. Venha, vamos entrando, por favor.




    — Obrigada pelo convite, senhora Sadovik, fiquei lisonjeada.




    — Alice, querida, só Alice. É uma honra para a fundação termos uma jornalista do seu calibre se unindo ao projeto Bússola. Você vai somar e muito, tenho certeza.




    Alice conduziu Maya à varanda para um aperitivo antes do almoço.




    Maya ficou gratamente surpresa. Alice não se parecia em nada com que havia imaginado.




    — Maya, quero parabenizá-la por “Crianças abandonadas, vítimas invisíveis.” Aquela matéria mais do que mereceu o prêmio outorgado. Você escreve com uma sensibilidade, com uma percepção tão únicas... Confesso que me emocionei. E você se tornou imprescindível para coroar a equipe do Bússola. Só você poderá escrever o livro da forma que eu imaginei, Alice disse com um sorriso.




    — Livro?




    — Sim, um livro — foi a resposta entusiasmada. O que eu mais desejo é um relato histórico do Bússola com esse toque de empatia, emoção, delicadeza e rigor! O toque Maya Machado, mistura do calor de sua brasilidade com a objetividade americana.




    Era difícil avaliar quais olhos brilhavam mais, se os de Alice ou os de Maya, a quem a CEO passou uma lista e destacou:




    — Temos uma equipe completa de profissionais de diversas áreas para um trabalho integrado. Poderá contar com qualquer especialista quando precisar. Aponte-se que os participantes, membros da Fundação, mesmo com o passado de crianças abandonadas, têm históricos bem distintos. A ideia é você captar o relato das pessoas e fazer um registro dos testemunhos de suas vivências. Eu imaginei um cenário mais vivo, por isso estou recorrendo a você, que é experiente, especializada neste assunto. A expectativa é que também faça uma grande reportagem dinâmica com as impressões do que você vai ouvir, dos lugares onde vamos parar, da sua interpretação e reflexão das cerimônias e do impacto delas nos participantes em cada porto. Servirá para uma futura publicação.
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Alimente a paixdo pela sua cidade natal e acompanhe suas histérias

No. 54948

FBI INVADE COMUNIDADE HIPPIE:
PLANTAGCAO DE MACONHA, PROMISCUIDADE E MORTE

Flowertown, Tennessee — No cair
da noite de ontem, em operagio
conjunta autorizada pelo Juiz J.
Wright, agentes do FBI e da Policia
Estadual invadiram a Fazenda do Sol
Nascente, com o apoio de 9 carros
de policia, cachorros treinados e uma
tropa de mais de 30 homens. Equipes de
duas estagbes de televisdo de Nashville
transmitiram a revista de tendas, celeiros
e trailers, confirmando as dentncias de
plantagdes de maconha na comuni-
dade hippie, em meio a meldes e
melancias.

Criangas e jovens, sem roupas, e
bebés, sem fraldas, circulavam pelo
terreno, alheios 8 movimentagdo. Nas
tendas, promiscuidade e imundicie,
escassez de alimentos e grande quan-
tidade de entorpecentes confiscada
pelos agentes.

Os pioneiros da Sol Nascente abando-
naram suas vidas em Haight-Ashbury,
bairro de Sao Francisco, em 1970, com
o sonho de viver em comunidade,

plantar e colher o proprio alimento,
pregando a ndo violéncia, o acesso as
drogas e o amor livre. Mas a utopia se
desfaz ante a realidade. Hoje vivem ali,
a margem da lei, cerca de 300 pessoas.

O agente Fields, do FBI, encontrou
em uma das tendas uma adolescente
drogada que, com forte hemorragia,
acabara de dar a luz um bebé, que nao
foi encontrado no local.

Apesar do pronto atendimento pelos
bombeiros, a jovem faleceu logo que
chegou ao hospital. A policia e o
Servigo Social estio empenhados em
localizar a familia de Flor, como a
jovem era chamada.

Nao foram achados documentos com
a vitima ou indicios de sua identidade.
Segundo um dos moradores, eles
deixam para trds a antiga vida ao
entrar para a comunidade.

O FBI solicita que qualquer informa-
¢do seja comunicada pelo telefone
(615) 696-0000.
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